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Pur especial favor são nossos üorrCspün-
(lentes nas seguintes localidades :

Piancó:
Vigário Manoel .Mariano de Albuquerque.

S. Joàó tio Rio do Peixe.
Vigário Manovl V. da Costa e Sá.

Souza,
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagoa do Monteiro.
Vigário Manoel U. da Costa liamos.

Afogoa-.Xoca,
Cuncgo, vigário José Antunes llrandào.

Alagôa-Grande.
Vigário Luiz José ile Araujo.

Guarabira.
Vigário Walfrèdo S. Santos Leal.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião bastos de Almeida Pes-

sua.
Araruna.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
Cajaseiras.

Capitão Josó Joaquim do Couto Cartaxo.
Vilões'.

Tenente Manoel Maria da Silva.
Parahyba.

A. Augusto de Figueiredo Carvalho.
'Areia'.

Phannaceutico, Simão Patricio da Cosia.
Pombal

Jòào Leite Ferreira Primo.
'Brejo do Cruz

Tenenle Coronel Benediclo Saldanha.
Soledade

Imperiano José da Cosia.
A elles poderão os assignantes da Gazeta

«o Sertão pagar as suas assignaturas e en-
u-mler-se. sobre qualquer assumpto referente
fl esla folha.

Continua o clamor geral da popular
ção desta comarca contra os novos im-
postos decretados pela intendencia, os
quaes ainda mais violentos se tornam
pelo modo oppressivo, porque sào co-
brados em algumas partes deste mu-
nicipio.

O districto de Fagundes pa rece estar
fora da lei civil, pola suspensão do di-
rei to de propriedade. Toda a criação
está sondo posta em deposito alli polo
respectivo liscal. Iníormain-nos que
somente na semana passada elle rece-
bera mais de 500|000 de multas, e os
seus curraes estão cheios de animaes
pertencentes à pessoas, que nào dispo-
em de recursos para satisfazer as suas
exigências.

lv uma mina inexgotavel em provei-
todo.... liscal (?)E'o que convém
ser verificado pelo presidente da inten-
dência, em cuja honradez confiamos, a-
lim de que o dinheiro do povo nào seja
dispondido de uni modo clandestino e
iniprofieuaiiienle.

A feira desta cidade, uma das maio-
res deste estado, e a certos respeitos a
mais importante, está reduzida a me-
nos de metade e tende a diminuir ainda
mais. Todos os mirantes fogem delia,
procurando outras localidades, onde es-
Leiam isentos dos vexatórios impostos.

A nosso escriplorio têm vindo agt-i-
cultores, criadores, negociantes, arlis-
tas, cidadãos qualificados de todas as
classes da sociedade, trazer as mais
fortes reclamações. E o povo rude em
sua linguagem incorrecta clama por to-
dá parte : — com a secca veio a forno e
com a tendência vem a peste e a guerra».

O espirito publico está ag-itadissimo ;
e se nào fosse a índole ordeira do nos-
so povo, já teriam apparecido condidos.

Km um artigo desta folha, analysan-
do o novo código de posturas, dissemos:

«() povo c istuina julgar os governos
pelos seus actos que mais de porto o
alíoolain ; e destes as contribuições ou
tributos, matéria delicadíssima, causa
das causas em todas as sociedades, só
[iodem ser tratados pelos contribuintes,
nue é o próprio povo por meio de seus
representantes. »

Por corto que o conselho de inten-
dência nitiiiicipal desta cidade nào re-
presenta o povo, de cuja administração
está encarregado, e nem se coinpone-
trou de suas necessidades; porque se
assim fora, es seus actos nào dariam
causa aos protestos, e a esta agitação
geral, que já 6 uma alteração da ordem

publica..
Algumas das taxas, visando o esta-

bolcem) en to de um monopólio, sào con-
sideradas exorbitantes de suas attri-
buicòes e dahi o maior perigo de qual-
quer conllicto, porque em um paiz livre

como o nosso, o cidadão tem o direito
de resistir a ordens il legaes.

Acreditamos que o presidente da in-
tendência, brasileiro adoptivo, tem, co-
mo qualquer nativo, amor a esta ferra,
a que se acha profundamente ligado ;
portanto nào pomos em duvida os seus
bons desejos em benolicial-a ; mas de-
ve estar convencido (pie nào procedeu
com a calma e cautela precisas, andou
mal inspirado em assumpto tào mo-
mentoso.

A índole do povo brasileiro diíTère
muito da dos povos do norte da Euro-
pa. Lá recebem elles as taxas mais
extravagantes e onerosas ; até pelo ar
que respirassem, se fossem tributados
nào reclamariam. Aqui é o contrario ;
e o exemplo estamos vendo.

Um outro mal ainda resulta :— é a
impressão que no espirito publico fez o
apparociniento dos impostos nesta epo-
ca de tranziçào, quando se trata de es-
tabelecer em bases sólidas no paiz o
novo regimen. Quer o povo ignorante
carregar sobre a instituição republica-
na os erros de uma corporação com po-
deres provisórios. E como republicanos
é isto o que mais sentimos.

Felizmente algmis dos reclamantes,
fortemente auxiliados pelo Itvd. Viga-
rio da freguezia, tèm feito convergir as
vistas do povo para um requerimento ao
governador do estado, conseguindo ins-
pirar-lhe confiança no bom resultado
deste recurso legal.

Centemires de pessoas, somente da-
qui; assignarain a petição ou abaixo as-
sigtiado ; e consta-nos agora mesmo,
quando este escrevemos, (pie o gover-
nador ordenara á intendencia aievo-
gação dos seus impostos.

Será exacfo? E' o que verificaremos
na leira desta semana.

Em quanto a nòs, embora muito de-
sejosos de ver atfendida a justa pre-
tençào do povo desta comarca, nào a-
creditamos em similhanfe noticia.

Nào acreditamos porque a inUuid*!-
cia nào obrando voluntariamente, mas
coagida pela autoridade superior, fica*
ria desaiitorada o a sua dignidade ex-
igiriá que fosse antes exonerada co-
mo procedeu a da capital federal, a de
Ouro-lVeto e outras. Mas é isto o que
talvez nào queira o governo.

Como quer que seja a questão pede
solução urgente do governo do estado,
e somente delle espera o povo provi-
dencias.

INTERESSES PROVIMÂES

Orca meai» da Í3ii-ailqi )
míS3»lí25.i

rl'*ilft»lla a. ã.
C.VDK1AS E 1'KESOS

Alimentos de presos indigentes que estive-

rem & disposição das autoridades judiciarias,
á rasão de 250 réis diários 37:000§000
Vestuários 1'000$000
Enfermeiro da cadeia da capital 000$0l)0

Medicamentos 20n$0()0
Expediente o utensílios 000$000

ÍU:U.)*í$OÕÕ

Nus logares onde não houver prédios para
cadeia, ficarão os alugueis de casa para esse
fim a cargo das mtòniléiioias, quedarão lam-

bom, em todos os municípios, luzes para ns

prisões, salas de guarda e aquartelainontos

policiaes.
1»E$PE%1

Tabeliã il. *£

Culto catuolico

Congrua para as euadjutorias nctualmente

providas, a 500$ 6:OOÒ$000
Palaeio do Governo do Estado da Paialiyua,

1'hle Abril de \Ú%r--Venamio Seiva.

1ÍE|íp-ÍBÍ;1l
Tatiella ii. 3

Forca policial
Commandante geral 2:000$
Secretario 1:200$
Cum mandantes de seeções ( a

Í:2D0$<30Õj /j'-mi>
Sargentos ( 8 a 12.0$ &m§
Cabus esoldados (2-30 ai$;dia-

,ios}- Sõ:77õ$0l)0
Ao mestre da musica, alem dos venciiuou-

tos de sargento «''^S
Ao contramestre, aleindos veneimeiitus de

sargento /,J$
Munições e concertos 1:000$
Expediente e luz para o quartel

da,-apitai ^P°
Medico da policia, obrigado aos corpos de

delicio, l rá iii mou to, ilos presos da cadeia da

capital,, e vwriíioação de óbitos '1:2Q0$

105:000$! 100

Eslcs vencimentos serão divididos em dous

hnrus de soldo e um de gratificação.
Fura «Ia capital os quartéis serão nos mes-

mos edifícios qnesorvivem de cadeia,

Palácio dOGoverno do Estado da Parahyba,

19de Abril dc' Um.-Venancio Neiva.

Tahe-Ha a. 1
l.NsntreçÀo huílica

Direcloria

bircclor Wm
Secretario l:oOÕ$(.)00
Amamienso UJ.)%
Porteiro «000
Continuo Gí),)^
Expediente •)i|,,->_

7:2008000

Fxlernalo Normal

Professor de Portngue/. OÜ0§
Professoras de curso annexo a

1:200$ "¦iy^
Monitora 500l

3;'it.!0a'(X)0
Lgceu

Professores ( 11 ). a h8Q0$ ^:BO0|
GrâlÍ[icai;ão adicionai a um profe^or de

latim a 000$ ¦ _ 
-ü::5u0^

Instruirão primaria
Ordenado aos professores :

Capital «r'nS
Cidades ^(j3
Villas ™>*
Gríllificação máxima aos professores :



o
Ca pila
Cidades
Villas
Povoações
Aluguel de prédios na¦capita! I:SGG.<;

Gaxain, cío i^eriAô.
|N0$
36'Oé

120%

94ilÒOí5
loâôl

Xotas
Para quo uma escola possa substituir e o

professor perceber o respectivo ordenado, de-
verá ler a seguinte freqüência mensal :

Na capital 20 álumnos.
Nas cidades e villas lOahmmos
Alem deste numero terão os professores a

gratificação mensal de 1$ poraliminO :
Na capital até o máximo tle 10 ¦
Nas cidades alé o máximo de o0
•Nas villas até o máximo de 25.
Os professores de povoaçao nào terào orde-

nado, mas perceberão a gratificação mensal•correspondeirtü a 3$ réis por alumoo ató o
máximo de 20.

As escolas da capital fimccionarão em pre-
(lios do Estado, ou em casas particulares
alugadas pelo governo ; as das cidades e
villas ficarão a cargo das intcndencias uas
das povoações a cargo dos r«j)uctivos pro-
fessores.

A água e o asseio de todas as escolas corre-
¦rào por conta dos professores.

Cs actuaes professores elíectivos e vitali-
'cios de povoações ficarão equiparados aos das
villas e na primeira opportiuiidade serão pa-
oa estas removidos.

Palácio do Governo do listado da Parahyba.
10 de Abril de im.-Veiumcio Neiva,

-——— '—' «¦¦¦¦iw - irM-rr^isrTgTrmJj-JBMiPXMIa

ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

uelernunados no art. li." do decreto d. 211 du
de 20 Fevereiro deste atino e no arl. J5das
iustrucções-tloSv do dito mez.

Art. o." A junsdice/ào dos juizes de direito
dos casamentos ea competência dos seus es-
Crivães assim parii o registro civil dos actos
que perante os mesmos juizes ou seus subs-
títulos legues forem celebrados, como paraescreverem nas causas maírimoniaes, de
conformidade com a loi cio 24 de Janeiro dò
corrente anno, estende-se. nos estados, ato-
da comarca em que servem e na capital fede-
'""¦1, a todo o território do districto quo a cada
um delles foi assigualado pelo decreto n. 211
mas nos districtos de juiz de paz fora dos
limites urbanos de qualquer das capitães, as

•Íuncçòes do juiz de casamentos, quanto ao
recebimenlo e opposiçào dos impedimentos,
a dispensa dos proclamas nos casos em quea lei a. permitle, e á presidência do aclo, se-

¦rào exercidas pelo primeiro juiz de paz, e as
de ofiieia>l de registro de casamento pelos os-
crivães de paz. na forma do decreto n, 9;8S6
de 7 de Marco de ISSS/o inslrucçôes.appro-

Íã3SBCsWSti&IBStHÊBEÍiWEn!iWBtStFQf%

vadas pelo decreto n. 233 de 27 de fevereiro
deste anno

Art. 6.° Revogam-se as disposições em
contrario.

O ministro e secretario dc eslado dos nego-
cios da justiça assim o faça executar.

•Sala das sessões do governo provisório em
II de Abril do IS90. —Manuel Deodoro da
Fonseca-Munoel Ferraz de Campos Salles.

Bocrot» h. d» abril <I» 18f>!>.
Crêa na capital do cada estado da üiijáo

tuna vara privativa de jiíiso de direito de ca-
samentos o um oílioial de registro e escrivào
privativo do mesmo juiso e marca a respei-
¦tiva jtirisdicção

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do governo provisório constituído poloexercito o armada, em nome danarão, atten-
dendo ao qu,( ||,0 representou o ministro e
secretario de estado dos negócios da justiça
acerca da conveniência de crear na capital de
cada um dos estados uma vara privativa de
juiz de direito dus casamentos, afim de ser
-oosla em execução a nova lei com a precisa
regularidade em toda a Republica dos Esta-
dos Unidos do brazil, e se habilitarem esses
magistrados, pelo estudo especial da mesma
legislação, a prestar os esclarecimentos n0-
cossarios assim ás autoridades que nos dis-
Ciclos fora dos limites urbanos das capitães
exercem as íuncçòes de juiz de casamentos e
official do registro civil, como ao governo pa-.n remover as duvidas ou supprir quaesquerlacunas dos regulamentos, decreta :

Art. I." Alem dos dous juizes de direito
dos casamentos jà ecoados na capital federal
0à decreto n.2IJ de 20 de Fevereiro de
1890, haverá um ua capital do cada estado,
nomeado ou designado por decreto dentre os I
que servem aclualineiite o cargo de juiz de
direito, ou bacharéis para elle habilitado em
conformidade da legislação vigente.

Art. 2,° O juiz de casamentos será consido-
rado daeiitraiiciaa que lhe derem direito os
serviços prestados ua magistratura vilalieia
o os que prestar no exercício desse cargo,
contada a antigüidade na forma dos leis em
vigor._

Art. 3.° Junto a cada juiz dos casamentos
í? dentro dos limites de sua jurisdieCào-sor-v-<;á um escrivão com as ftmeções de^oílícial
privativo do registro civil dos casamentos
nomeado nesta capital pelo gsYorrio federal
e na de cada estado pelo respectivo governa-der.

Art. 4.» Os vencimentos'e emolumentos
dos juizes e escrivães dos casamentos são os

LW-TiTllAS S<; -UfcTaO*

0 lugar da moríe de Nanes Machado.

(Conclusão)
A morte foi instantânea e a aurora

desse dia nefasto a ultima na mais hei-
Ia eslaeào da vida !

José Sabino, que o acompanhava,
íoi lorido ; os outros carregaram o ea-daver, cobriram-rfo com um capoto-o
levaram-ii'ü piedpsánientc, de estradaacima paraia capei Ia de Btjíem omle
depositaram-rFo entro a parede e nma
pilha de taboas que existia no corredor.

Apezar de se guardar todo o segredosobre esse lameiilavel nmníocimonto
soube-se quo Nunes Machado haviasueoumbido. As cometas locaram a re-unir, e a divisão contramarchou quasias 6 horas da tarde e foi pernoitar namalta do Caíucá, d' onde seguiu depo-is para Goynnna.

Eis o lugar, pois, om quo cahiii om™ 9 l)mm mais popular q„e tem(idnlernambuco, o patriotae aiTolllHtribuno que vivia, no coracào do po'vo e
çnjo nome é repeti Jo com" venerarão deboccaein hoeca ha mais de quarentaannos.

ir ahi se vê que elle não íoi assassi-nado, morreu quando explorava o Uviw
por onde tinha de dirigir o MUuuwan
quartel ; morreu, por conseguinte emacto de guerra, de guerra que nào selaz com sicanos, mas com soldados en-carregados pela sociedade da defesa na-

testemunha presencial-. Nâo houve,
portanto, duas opiniões.

Os novelleiros erearam muito poste-riormente outras versões ; disseram
uns que Nunes Machado fora assassi-
nado por um boloeiro do paço episco-
pai, disparando d' ahi um tiro do pon-taria ; outros depois deste, qire eahirà
da janella do sobrado, como relata a
Gazela.

A primeira versão não contesta, o Iu-
gar, o que corrobora a informação ob-
tida e até então iiidubilavol, mas in-
venta o assassinato, que aliás por si
mesmo se destróe. Nunes Machado so-
guindo na direcçào do muro, só podiaser ferido pelo boleeiro do lado poste-rior, por detraz, at(endeudo-se a col-
locação do edifício, onde se dizia estar
o assassino.

Mas a vistoria feita no seu cadáver
descreve um ferimento penetrante de
bala na direcção da fronte á parte pos-íerior da cabeça, evidentemente a ver-
ção é falsa.

A segunda é do mesmo modo falsa,
porque Nunes Machado não esteve no
sobrado. Depois desle abandonado, e
seguindo o coronel Luiz Gezario a des-
alojar o inimigo da trincheira acima re-
íerida, entrava aquelle na casa da in-
gleza, com as pessoas (pie o acompa-
nhavam ; o que pode talvez saber o
honrado coronel o os que porventuraainda existem desse tempo e alli esti-
vera m.

_ A excepçào das pessoas (pie condii-
ziram o cadáver para Bolem, ninguém
soube do facto senào pouco depois.

Isso (pier dizer que se elle tivesse
cabido no sobrado, os quo permaneci-am nas suas proximidades á espera do
ordens, sabel-o-hiam logo, pelo menos
quando saliisse o cadáver, cujo írajecío
para _ Bolem se faria necessariamente
pelo fundo do sitio.

Ora, se Nunes Machado nào esteve
ahi.se não se demorou em Fernandes
Vieira, e seguiu pola estrada de Joãode Burros á casa daquella senhora, éclaro <pie só podia iov morrido no lugar

indicado, quando explorava a passagem
pela qual pretendia surprehendcr o
quartel, por não lhe convir deixar for-

da morte de Nunes Machão Wt' umcidadão qualquer.
O Instituto uão se leva por 'informa-

çòes vagas e sem nexo. Mo tprer não
pode, nào deve passar ao-futuro fâctosde qualquer ordem sem os ter vinculai
dos á si com os meios sègiiros-à inoino-
ria dos pusloros. Ksta 6 a sua missão

Fevereiro de 1890.
M. Lopes Machado.

Vaticano
E' o palácio o residência dos soberanos

poii'liíi(.vscle1toina. Tem ao lado a igreja de
S. Pedro, e é construído, segundo se diz, im
terreno onde existiu o palácio de Noro. }Ç
construído por vários corpos que occiipam u-
ma sitperíicie mais considerável, do que a-
qiiftlla (pie poderá oecupar a parto baixa da
cidade de Lisboa. (J seu interior comprehen-
de vinte palcos com os respectivos pórticos
oito grandes escadarias, duzentas pequenas
escadas de serviço, e cerca de doze milapo-
sciilos, salões e galerias.

A capella do Vaticano e a famosa capella
Sixiina, em que se adtuirama grande com-
pMsii-ào d,. Miguel Anseio, « O julgamento ti-
naj», e os maravilhosos frescos de 1'erngiu
e de Chirlandaio.

Tem na bibliotlioÇa inais de 100 000 vo-
lumes impressos e 2í .000 maníiscriplos lati-
nus, gregos o hebraicos.

Nella se encontram entro muitas outras
preciosidades, um Virgílio do IV século; um
Terencio do VII, as poesias autogi-àplias <Iò
IVirarcha ; um FlutarCho enriquecido com
annolaçõesde Grothís e de Chrislina da Sue-
cia, que deti a sua Üibliõtlioca ao Vaticano: um
retraio de Carlos .Magno, contemporâneo des--
le imperador, e a armadura que revestia o
condestavel de Bourbon no eercoàle Uoma.

h no Vaticano que scoiitfoiitra o melhor c>
mais rico museu. O corpo do edifício, cm
(pie este museu está situado, domina Koma,
os seus arrebaldes alO aos Appeiiiuos, o (pie

« Helvédére ». Ahi

ças inimigas na sua ietaguardn,
O facto tem por si o testemunho dos

que o levaram á capella e de muitos
que ouviram a triste narrativa, do soutrágico lim. E se infelizmente muitos jámu. existem, alguns que porventura a-iuda vivem, nào contestarão o (pie licaexpendido por ser essa a expressão daverdade.

As cautellas tomadas em desalojar omimigo das suas trincheiras, o guardar, ;••-• na columna revolucionaria de sortidassorprezas, o isolamento em que ficou"quartel da Soledade, mostram que oob|eclivo de Nunes Machado era lazel-orender por um o-0|j)e dicisivo. Kste
porem, só podia ser dado pelo portão ea sua praticabilidade jielò lugar reco-"becido por elle, responsável' pelo re-sultado do çommetiimento.

A deçliicção natural, lógica e neces-

tez dar-se-lhe o nome de
se encontra o.celebre Applloj primor deos
culplura antiga. A galeria de pintura doVa-
licaiio letn poucos quadros, mas os que tem
são laes primores (.Farte que fazem delia ri-
ma das primeiras galerias do mundo .

Basta citar enlre elles a d Transfiguração»),
de K iphael. a d Coinmuiihào » de S. .lerony-
mo )) de l)oniini(pii:io. c a « Crticilicaeào do
S. Pedro », de Cuido.

Os jardins tio Vaticano também merecem
ser visitados.

Kiníiin. o Vaticano merece a admiração de-
quantos o visitam e justifica pcrícilainenle-
os adjectivos com que áquelles (jikm) Ithi des-
criplo, teem enchido as suas descripções,.
cuja resenha aqui fazemos.

a vim i n os

i il .--.;."',ui u,ii'M ua- «¦ uuunu^.to.,-ucii:urai, lógica e neces-
111,-1 «fl"! """S qni •i",'ilm 'Si"'ia d" l;""•i"",'l" d0 lü& ^ Pói-moamantei a custa do san-tie e d.-, vwi, nores vem ni.wl.-. v.h.i.j..,, }¦¦:,manter á custa do sangue e da 

"vida
O quartel disparava.defendendo o seti

posto, o assassino procura a victimano caso vertente dava-se o contrario'

nores vem ainda fortalecer o que correuna oceasião, sem excepítiar mesmo osnovelleiros da primeira versão, os qua-cs, sem alterar o lugar da morte e só- , 7-  - ooniraro, w, ^m-alorai o uirai" ua niorle n <,\n-w.l.av.a vioüma dolerminada. nu» peta novidado do homioidio 
' 

¦,| ,vmmiiu-os a combater Vm n  ..„ n. ,*m n ,,,.,. :.•. ....! ' ^^{^"m-inimigos a combater. Foi o que se deu.
Tomei parte no moviment > armadolui lendo, preso, processado êamnisiia-do, e se nào me achei com Nunes Ma-'•naifo na oceasião da sua morte soube

que se dera do modo referido.
: A profunda impressão produzida peloinesperado acontecimento excitou comoe natural, a ctiriosidadádé de saber a.ssuas particularidades. O espirito quevaciíla e padece, compraz-se¦éó'tiiHm
pai;0^do,descobrir;alguma cousa nuéo lortiíiqtie. A morte já era conhecidae os pormeiíores desejados vieram de-
pois por iirlürmayões do Luiz Goila^i ¦

i'am o que ja sabemos, suppondo talvez
qne Nunes Machado, respeitado até alli
pelas balas inimigas, só poderia cal (irao Um certeiro de uni assassino. Kracom elleito, uma novidade que para seraceita corno verdade, convinha não ai-leraratradicçào iiiçontestada do I ii «a j •
a morte. Mas se a novidade do assas-

pie ficou
:mgmení.a

sinato nào tem valor, pejo i
cíjj.o, a tradioçào respeitada
o valor da prova.

Assim, pyisj é incabive! avcensiíraaoInstituto por nào ter mandado coUocarum pedaço de pcdva no casarão quO se

mpemuul^ Ymra, lugar ^mI^^T^

O mijt»r Si/Miiul» ^.liyríi
ei a .^ > :i r. i. ti o ji :i*!»li t», :i ti •

80»ta,Ij v> c;>;u v 4j»i-)»lil.li*-
ú ule a» d\ vi!In d;« aaa-
tm, c:>:il %'Ím1».m Uí» Jili/

<le !Mi*»Ua «li C).i!» ii*-
civ, liiicliiirei Ji»-»é
ES^rcsiiaii!» íiSe/i-M»-

h0^ feniàíij S*a,i».**3-
«fl»»te do Ii'iJ>n-

¦ ' ii \l d» .Surv.
Oiavocsul.»

ao di n li
<!» Jnali»

Cidadão Dr. Juiz de Direito.
Haveis de, no dia3 de,Junho, assistirão

jury que convocàsteso (ieánàlysar umpurlo
monstruoso propriedade do não menos, capitão
Joaquim Alvares da Nobrcga, a (pie chamou
-«processo de roubo n-, contra mim. Vós
que chegastes agora e que pouco disseco-
pjieceis, permitti-mu que venha ao publico

i.nesmo. mostrar o como.
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'fui concebida aquella idéia dó cujo resultado

foi objcclivo aquella prodaccào de mentalidade

bem engendrada. Quando íallo ao publico cos-
turno nào esquecer a menor verdade e desde
agora peço-vos desculpa d'alguma palavra
mais forte que, porventura, possa empregar.

Respeitável publico e cidadão Dr.
Findava-se o anuo anterior; em um de

seus dias trabalhava, como costumo, o pro-
parava com o carpinteiro José Moreira da
Cosia, em frente da casa do minha resiçíoii-
da, no sitio « Farias », deste termo, umas
madeiras.

Conversando, disse-me ooífiical que « à
mandado d i capitão Joaquim Alvares cortanu
om meu sil io—várzea da sol Ia— todas as ma-
deiras que tinha eu reservado », assim como

quo ft aquelle capilão mandara José Alues Ca-
sé, Manoel Jeronymo e João Guedes cortarem
toda madeira encontrada dos marcos dos—
maliimbos para baixo, usando dellas para
feitoria d'um cercado ». Ora ; o desinteresse
com que aquelle oííicial referiu-me o que íi-
ca dito, como a muitas pessoas, e a violência
daquelleactòj comparada com pouca sympa-
(hia que entro mim e aquelle capitão existe,
pT/erani-me em sobresallo ; o, como a pru-
delicia pede, fiz incontinenlewnvà carta dirigida
a elle ( capitão ) expondo-lho o seu aclo (pie
íoaiva // ///// abuso, desde quando por 22 an-
iiosaquellas minhas to ?ràs estavam domar-
liadas e como laes respeitadas, e (pie neste
caso ou fossem pagas minhas madeiras ou
voltassem. Conduziu estacaria aqueleoífi-
ciai carpinteiro e fez-lhe oatregim ; mus nu-
jas (leste acto foieoriimigO ãò logar em que
botara as madeiras, e dentre outras, separou
d enviada cai minhas terras, por elle, e poi' Sc-
Ijt-iliào Case, quatro rolos de cuínnrú, sOiii-
inundo tudo 2) peças de madeira de 18 á ti
pãlírios. Ac.onlecendo porem cj) e fJãséoàvi-
sissj;da soparação das madeiras a pelo pru-

pito Offtcinl». indignado pela descoberta de seu
rnnielri esle escolldel-a.s deilll'0 de seu COI'-
ciclo, deixando apenas 'i 

peças por demasia de
süiipeso, e, leigo dovqlvòu-ine a caria iiilac-
ia, isio e, fecliada, àcompãiihando-a verbal-
monte tuna cJüisma de palavras injariosus bem
ilijnas ile seu autor, s iiidó portador o mesmo
carpinteiro que ívíeriu-me a boa educação do
fifíitào, vista em sua amável e agradável lin-
pyjem. Cidadão e respeitável publico : O
jpso direilo de propriedade 6 sagrado e
|i.ii(as vezes nào admilte comparações
'Rnto mais meditações !.,. E' tào sagrado
(l!|1' l"a elle matamos em nome da lei. Mata-
"los sim áquelles que nos aggride e conta-
wx sempre cam as nossos direitos. A vista
*0is doexposto o que eu havia fazorV Con-
íi(bi ai carpinteiro" Ângelo Bernardo, aos

'•'•'làis Mia )¦•! Pereira da Silva, (.'ourado e
«« Selleiró » e, chegando ao logar em que¦limosseparado as madeiras, sò encontra.-

il() aquellas quatro peças, sem inle>rupçãOde
jfk nenhuma, utilisni-me cl-llas ( mas jà
g|n minhas, cortadas em terras de minha

i-ioUacle ) o depositei-as em frente de
lnil|l';* casa. onde foram, mais tarde, encon-

l»s. Olfendido com esso meu procedi-
IJ, muito justo, valeu-se aquelle capitão

im C|Uo íaclos dessa ordem nào se praticasse em sua comarca o in Ia monos doutro da
villa di! sua residência. 15' tão rontrislador o
oslado do homem que falia a sua consciência
quào miserável a teimosia, daquelle (pie o faz
faltar; mas esto facto foi publico o ainda
mais quando a virtuosa esposa daquelle car-
pinleiro, pediu-lhe de joelhos que nào vendesse
o devorasse, a sua consciência, acompanhnndo-o,
em lagrimas, alguns passos ate a sala das au-
diencias. Sim, cidadão Juiz. eis o íacto que
predominou na vontade daquelle meu inimi-
go o veja-se as suas poças. Convocado o ju-
ry paira o dia 3 de Junho já vai elle preparan-
do as testemunhas com o fim clooccultal-as ;
provarei a minha innocencia no tribunal do
jury e vós cidadão Juiz de Direito haveis de
ver quào escandalosa e monstruosa foi a-
quvlla concepção.

Farias, 11 d,. Maio de 1800.
Sizenando Satijro e Souza.

Pedimos providencias. •
Sanla Fó, Ode Maio do 1890.

Os ofjendidos.

Miit luv
Tendo o cidadão Imperiano José da Cosia,

publicado nesta Gazela, que o presidente da
intendência da Soledade, havia falsificado a
minha o a firma do capitão André de Govéa
luim officio em que era pedida sua exonera-
ção de delegado da Soledade, apresso-me á
tornar publico (pie, consciente do que fazia,
assignei o alludido oíli.-io, o bem assim (pie
o conteúdo de minha caria acha-se adultera-
da, pois cpie lá não está nem « e mesmo nada
me consta a tal respeito » falta esla que nào
posso deixar passar sem protesto meu.

O capitão André do Govéa, declarou-lhe
que havia assignado o referido oflicio.

Este distineto cavalheiro, logo depois de
haver assignado a caria, que lambem foi pu-
blioáda pelo sr. Imperiano, participou ac Dr.
Cheio de. Policia, que naqueíla occasiào sua
boa IV: fura enganada.

Agora o publico (pio julgue; a respeito do
fundamento de laes publicações.

liom Sucoosso, 8 de Maio do 1,890,
Martim Aprigio da Cunha.

C-nuiirOii <lu> lngá
Illustres Cidadãos Intendentes da Câmara

Municipal do lngá.
Arrastado pelo amor do bem publico vou

pugnar pelos direitos dos pequenos criado-
r*s (leste lermo, pedir-vos providencia para
os fados que aqui nesta terra têm se dado.

lia uns poucos de malfazejos (pie vivem
assassinando os gados alheios pelas eapoei-
ras. sem olfondor a pessoa alguma : são laes
esses indivíduos que possuem armas de fogo
para isso destinadas, o lem havido assim u-
ma perda considerável; e sendo islo um fae-
to criminoso, venho perante esla ' illnstre in-
tendência pedir providencia ; espero pois
em vossas mãos o remédio de um mal antigo
incurável, como talvez vos conste.

Dois-Riãehòs, lodeMaiode Í890.
Um.criador.

Os actos arbitrários o violentos praticados
pelas Íntendencias ou seus empregados, oo-
ctipam a allençào publica por toda parte;

Venho trazer ao domínio do publico, um
íacto dado nesta povoação, para o qual nào
pode haver qualificação decente.

Em um dos últimos dias do mez de Abril,
p. passado, o procurador da intendência mu-
nicipal do lngá, Christovão de Albuquerque
Harros, veio â povoação do Mogeiro do Cima,
deferindo juramento ao fiscal nomeado, Feli-
chuto Pereira de Lyra, resolveu dar um as-
salto à esta povoação.

Deixou passar o dia, o na madrugada se-
guinte, quando o povo ainda dormia, chegou
de surpreza aqui o apreliohdeu 47 ovelhas.

Seguiu-se então uma espécie de leilão re-
voltante e escandaloso. Poi- exemplo :

Vendeu á Manoel França, duas ovelhas,
pertencentes á Cândido de Queiroz, à rasão
do 1$, José Bernardo da Cosia, pagou 3$
pela multado seis ovelhas, á rasão de 500 rs.

De outras pessoas cobrou 1$ do multa
por cada uma.

Afinal depois do toda esta distribuição, so-
brando um carneiro, deu em deposito, e ro-
Urou-se para o lngá com o producto do sua
diligência.

Semelhante violência praticada coulra o
direito de propriedade' poderá ser approvada
pela intendência do Ingâ.?

Vm semelhante procurador poderá ser com
servado i

Terá elle dado entrada nos cofres tia muni-
cipalidadeá esse dinheiro extórcpiido do um
modo tào indecoroso V

Abem da moralidade a intendência tem o
rigoroso dever de punir ao sou empregado ;
e me compi ornei Io a provar do modo o mais
cabal, tudo (planto venho de allegar.

Mogeiro de Baixo, 2.0 th; Maio de 1S90;
Manoel de Mello Andrade.

A-> |i-jijiji'o..j

111111 pretexto mesquinho e veiu derribarem
flmtas de tres legoas lados os a m ircos »
"encontrou com o íim eobarde do confundir'aniles 

especificados o desta maneirai lia-
|Ç 

•Cjiteliça, movendo simulada questão
!'a processar de mim, como o fez. Elle o*"""«« torintbso impune ; eu que defbndõ
Imdireitds estou sendo perseguido, por
jj capricho polítíCò, soíírendo até diligeii-
!|ola força de linha ! Santo Deus! ! Eu

( 
l,lll): Oauimo perseguidor do capitão J.

. lll'os Pároco que movido por uma das Fa-

^clitgou 
ao cumulo ; fez o carpinteiro ju-

ps? 
Proinottendo-lhe 00$ eesto desdisse

p?Sl.ÍP 
havia dito, Tào repugnante, ei-®$ Zeladores, respeitável publico e Dr.

i""'" ''i-roifpj foi esse acto. que o magnaní-
Juiz

m
,lí-Direito de então, Dr. Vas-Güradò,

li,ü indignado quo deu providencias

H. &n$é tle> P.iMiiliiis
A pr.pulai;âo de Santa Fé, do municipio de

S. José de Piranhas, clama incessantemente

providencias em favor de suas lavouras.
A serra do Santa Fé é toda agrícola en-

trefanlo os orrudòrõs fizeram solta de gados,
em cima de dila serra, e nào querem mais
reliral-os para o sertão.

A iütondeiieia deste termo não se imporia
com os estragos, (pio soííroa pobresa ; por-
(pie o seu presidenle tem suas rreações em
cima da, serra, no lugar chamado Vianna;
assim como outros ereadores, como José Dias
do Nascimento, temo seu curral, na. Serra-

Queimada ; Felippe Leite de Araújo, cria com
os filhos no Macambira ; sondo todos estos
logares, torrenosale agricultura.

Mesmo nesta povoação de Santa Fé, o con-
tro da agricultura, conta-se mais de cem vae-
cas de inverno e verão.

Empregado exclusivamente nos meus tra-
balhos agrícolas, na minha propriedade Tor-
ros, nos limites do termo do lngá, com o de
Campina Grande, alheio inteiramente às in-
trigas políticas, o a quaesquer outras quês-
Iràos, sou apesar disto obrigado à vir ao pu-
blico, patentear uma exlorçào dò. que fui vio-
lima ; e coulra ella protestar perante Iodos
os bons cidadãos destb estado.

No mez de Março do corrente anno, no ri-
gorda secca,áfalta de cavallos, carreguei
um carro com o saccas do lã oi de caroço
para sustento dos bois 6 dirigi-me á cidade de
Timbauba, no estado de Pernambuco alim de
vendel-as e comprar alguns gêneros alimen-
licios, para. -sustento de minha família.

Ao passvr no logar Maria de Mello, neste
estado, paguei o imposto de exportação de lã
e chegando á Timbauba, no dia 11 du dito
mez, vendi a lã o com o seu produelo com-
prei ti saccas de farinha, de mandioca. 3 far-
dos de carne (Im xarque, 1 sacca de arroz, u-
ma barrica de bolachas, o meia dita. do baea-
Ihau, ao lodo 12 volumes, com que carreguei
o carro e vplléi.

Chegando em minha, casa, no dia. 13 dc dilo
mez, neste mesmo dia, recebi a seguinte
carta :

«Diga, 1'ideMaiçode 1800.
Sr. Manoel Rodrigues.
Tendo o Sr. exportado para o Fslado de

Pernambuco, o saccas de algodão, em pluma
do districto desta Estação, sem o pagamento
do respectivo imposto, eagora importando \2
volumes lambem sujeitos ao inesmo imposto,
vou por meio desta, autorisado pelo Estacio-
nario, pedir-lhe que venha satisfazer o pa-
gameiito dos referidos impostos ale o dia 17
decorrente, ua importância do 3H$500 rs.,

do contrario denunciarei incoutinenle para
o Thesouro.

Declaro-lhe que o Sr. nào podia tirar algo-
dão do districto desta Estação sem' a coinpe-
tente guia, sob pena de ser executado:

Desculpe minha exigência, pois1 a lei as-
sim mo aulorisa.

Mande-me suas ordens ao Cr." ítesp."
Conrado Sevèriano dos Santos Freire, o

Respondi logo dizendo, que o impóxfo de
exportado da lã já havia pago na estação de
Maria de Mello, o quanto aos doze volumes
que havia trazido eram gêneros alimentícios
para o consumo do minha familia e não para
negocio ; o portanto acreditava (pie nào era
obrigado a pagar tributos por elles.

E lendo ficado sem replica a minha respos-
ta. entondique nadadevia e fiquei descançadó.

Pouco tempo, porem, durou este me í des-
üanço; um m.-z depois, em Abril p. passado,
ao passar de viagem na villa do lngá, recibi
ultimação para pagar a quantia de 88^000,
proveniente do imposto sobre ÜÓ saccas de al~
godào exportado e 120 volumes de gêneros dc
estiva!!

Fiquei atônito com semelhante violência 1
Pedi conselhos, e pessoas de minha coníian-

ça declararam-lhe logo que se eu questionas-
se com a Fazenda seria muito peior para
mim do que so pagasse, embora nada deves-
se. Tomei então a resolução cie sujeitar-mo
à tamanha violência e paguei os 8S$00O rs. !

Examine-se bem o procedimento do escri-
vão da estação do lngá. de sua carta consta
o sacca de lan e 1:2 volumes de gêneros de
estiva ; e denuncia para o Thesouro 20 sao-
cas de lan e 120 volumes de gêneros de esli-
va ! !

Como qualificar semelhante procedimento ?
Ao juiSo de Deus o ao dos homens de cons-

ciência de#le estàd) é que entrego esle nego-
cio.

Silio Torres, 17 de Maio de 1890.
Manoel A. Alves Rodrigues.

._!) !>i_2r*I3fi>
O abaixo assignado doclaivi no res-

peiluvid publico, que desde 1867, as-
sigua-se por dose Bezerra Diniz, po-
reiii (lesta dala em diante assigmar-se-
ha por 'José Sniiíhson l)iniz.

Campina Ciranda li de Meio de
1890.

l*4iíi*ita-a»!-.>.*» «!« iínlius —
Piiblictmos bojo, na ennipelenle secção,
um edital do conselho de intendência,
estabelecendo o loro de uni real por
braça quadrada, sobre os terrenos ru-
raes, pertencentes aos antigos palri-
inonios de indios, existentes nesta co-
marca, e de vinte réis sobre os terre-
nos urbanos da mesma procedência.

O edital refere- se sem duvida, aos
exlonsos terrenos dos Bulfrins, ao nor-
te deste municipio, onde exisleiu nu-
morosas propriedades agrícolas, e são
os rumos ; e nos eni (pie está siluacl;:. a

povoação do Fagundes, (pie são os ur-
lia mos.

(.) assuiiqito é digno de aturada at-
tenção do conselho de inleiidencin ;
ponpie podendo const.iluir uma fonte

perenne do aviillada receita, (piasi na-
da tom produzido até hoje.

Nào entramos boje na, apreciação do

preço do foro clecrolado pela intendeu-
cia, porque ignoramos em (pie bases
são firmados os eontraclos dos foiviros
de ditos patrimônios ; e nem mesmo se
existem taes centrados, ou dociinien-
to ollicial, que os tenha estabelecido,

alas (jesclé logo visamos uma diíli-
cuidado para a. pronípía execução do
foro clóc!'ot.'nlo peíii intendência ; (pie é
a falta de niodiçàc);cl(>s terrenos. Di1-
marcados os patrimônios, medidos os
lotes correspondentes á cada, sitio,
grande ou pequeno, levantadas as res-

peclivas plantas, então o foro seria
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lançado e cobrado com segurança é e-
quidado.

E' o que praticou a câmara munici-
pai da capital deste estado, sobre os
terrenos do marinha da povoação do
Cabedello o adjacentes ; e é o quo con-
vem que pratique o conselho de iníen-
dencia desta cidade, encarregando do
serviço á uni Hábil agrimonsor o não a
qualquer piloto.

VA isto o que esperamos (pie obre, o
conselho do intendência desta cidade,
advirtindo quo não devo usar a medida
ile braças, quando o systema métrico
decimal é lei do paiz.

Juiz iii5ini«j|in2 — Para o ter-
mo do Catalão, foi nomeado juiz muni-
cipal, o nosso amigo, Dr. Francisco
Martins Ribeiro, morador na villa do
lngá.

Intelligente, pratico e do coração
bem formado, o Dr. Martins Ribeiro
Jestribuirá a justiça om Catalão, á con- feira
lento geral dos seus habitantes, aos
¦quaes felicitamos, bem como ao nomea-
do.

no .'IV, cada um ; o árabe 28 ; o persaoi ; o turco 33 ; os georgianos 36 ; o
cópia 32 ; o moscovita 43 ; o grego
24 ; o latino 22 ; o esclavonico 27 ; o
liollandez 20; oetliiopieo ootartaro
202, c.rda um. A lingua cliinoza, pro-
priamente falhando, não tem alphabeto,
a menos que so queira dar a doriomi-
nação do alphabelo a toda sua lingua-
gom. Suas letras são palavras, ou an-
tes liierogiiphos (pie vão a quasi 80 mil.

A sexta-feira — A America íoi
descoberta em uma sexta-feira.

A Bastilha, cahiu na sexta-feira.
Washington nasceu na sexta-feira.
Napoleào I nasceu na sexta-feira.
Sliakespeáre nasceu na sexta-feira.
Mo*)Coyv o o Kremlin arderam em u-

ma sexta-feira.
Carlos I da Inglaterra foi decapitado

na sexta-feira.
Júlio César foi assassinado na sexta-

tendência o aforamento das terrasíjjaá
extinetas aldeias de Índios sitas neste
1.° dislriclo e no de Fagundes, a razão
de um real por braça quadrada riçjj iev-
renos ruraes, ií vinte réis também por
braça quadrada nos povoados.

(-idade de Campina Grande, 20 de
Maio do 1890.

Antônio da Silva Barbosa.

Candidatos — Consta quo se-
rão candidatos pfficiàes por este estado,
os generaes Almeida Barreto o Tudo
jVeiva, coronel João Neiva, 1.° tenente
João Retumba; Drs. Eugênio Toscano,
Albino Meira, Fonseca, e o conselheiro
.Joào Florentino.

Suicídio — Dentro de uma cala-
etiiuba. do cemitério de Santo Amaro,
;tla cidade do Recife, suicidou-se no dia
13 do corrente,.João Tavares ('ordeiro.
despachante da alfândega da mesma
cidade.

Telegwittiaia — Lé-so na Ga-
zela da Parahyba o seguinte teiegram-
:nia :

A constituição doeretada só vigorará
dolinitivanionte depois do apprOvada pe-
Io congresso. Este funecionará como
•conslituintealé approvar a constituição,
,o eleger Presidente.

Magistrados de primeira instância
serão elegiveis ao primeiro Congresso.

O generalissirhp Deodóro recebeu te-
legramma dando o Rio Grande do Sul

«em paz.

Pi*i»'!ii».tfiia siiMíc!» — Chegou
in) dia 20 do corrente mez, o Dv. An-
tonio Eváristo da Cruz G-juvèa, pro-
iiiolor publico desta comarca ; assu-
miudo no mesmo dia, o exercício do
seu cargo.

R-jIaçI'»— Consta que vai sor
eivada neste estado uma relação com
.cinço desembargadores, que serão no-
•meados d'enti*e os juizes de direito
di üs antigos deste mesmo estado.

Alista suma to — A commissão dis-
trietal desla cidade encerrou os seus
trabalhos, tendo qualificado 509 eleito-
res.

Não temos ainda conhecimento do
numero dos alistados nos três districtos
de paz de Pocinhos, Fagundes o Boa-
Vista ; mas não deve ser inferior á
1200 o numero total dos eleitores desta
comarca.

Calculamos em "1600 
pelo menos o

numero de eleitores que devia dar esla
comarca ; portanto mais de 400 cida-
dãos deixaram de ser alistados.

O Saoinaojsi voasid»—r'{Jm dos
membros da sociedade de arwostaçáo
de Berlim inventou um aj) parei ho que
permítte ao homem elevar-ss nos ares
com a ligeireza de unia ave. Consta de
duas azas ligeiras ligadas ás pernas da
p*ss>a que sobe, tendo o sou ponto.de
apoio n'u.n annel cpie lhe oerca a ciníu-
ra.

A batalha de Marengo foi ferida om
uma sexta-feira.

A batalha, de Walerloo íoi vencida
em uma sexta-feira.

A batalha de Biinker-Hill que doei-
diu da independência dos Estados Uni-
dos da America, realisou-se na sexta-
feira.

Joanna d'Are subiu á fogueira na
sexta-feira.

O primeiro fogo da guerra da aboli-
ção nos Estados Unidos, o bombardeio
do forte Sumter, foi na sexla-feira.

A declaração da Independência dos
Estados Unidos íoi assignadá na sexta-
feira.

Finalmente a proclamaçào da Repu-
bliea Brazileira fez-se na sexta-feira,
15 de Novembro. »

iwnttos

ílt»ceiiNC!«siioní í> — Consta ao
Paiz qiie esta definitivamente delibera-
do pelo Sr. Ministro do Interior que se
proceda ao reconseamento em todo o
Brazil em 31 de Dezembro do corrente
anno.

O reconseamento, qiie só tratará da
população absoluta, eoinprehonderá os
seguintes quadros : sexos, condições,
idades, nacionalidade, religião, prolis-
sào o alphabefismo.

Para esses trabalhos ceneilarios está
orçada a despeza em 200:000$).

v a n a a<: b a a» h h

Charadas ararunenses

Virtude excelsa e amada— 1
\'i ri' um jornal de Paris— 1
Outr' ora íoi conquistada
Hoje habitada o feliz— 3

Se a um foges medrosa
(Jual sombra tênue, fugaz,
Unira buscas pressurosa
Consedeiido iníinda paz.

€OIIl»Il 1 G)í: 4 OI BIO*

J. C. Levv, com armazém de com-
prás de couros de qualquer espécie,
no Recife, no Largo da Assemblèa n."2,
íaz sciente a todos que fazem profissão
de tal industria, que acaba de abrir
uma casa na cidade de Campina Gran-
de, sobre a gerencia do capitão João
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
do em toda Provincia, para compra de
couros de gado vacctirn, cabrum, ove-
llitini, ou de oulra qualquer natureza,
preços do Recife. Deposilo á Rua An-
liga do Commercio desla cidade.

Campina Grande, 30 de Marco de
1890.

NOVIDADE
do

TSMÍ5.YUO V.

Grande sortimento de Fazendas na
Casa In^rleztt

N'es(e sobrado e grande Armazém
JllIltO á íg;à"«j.â|

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
CBiagicos e Calçada*

Comprados a dinlipiro, o grande
B*ai*te Í2ii]»oa*iado«

Da Europa, onde por 15 annos
Tenho viajado

E conheço as 1"* fabricas e o commercio
Dom grandes mercados

Vende-se a retalho. E' em grosso
S*elo |ii*eeo «Ia IVaça

E seriedade e agrado o infallivel
Mesta ca «a

deli. LAÜIUTZEN.

N. B. Aos freguezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de (piai-
(píer gênero, e garante obter em Udos
os seuliilos os preços do Recife.

(2G) (23

Advogado

Jovino Limkiua Dinoa'
Aceila causas, nas villas de Alagoa-

Grande, (onde resido) Alagoa Nova
lngá, Cabaceiras, &. João, Paios'
Campina Grande, Alagoa do Monteiro'
Balalhão, Soledade o Santa Luzia.

LÕJÃT
DA

E8TIÍELLA
DE

J»iO fl> t 8ILV t l»llll\ I El,

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Nesle liem montado e acreditado es-

(tthelecimento encontru-se um grande
sortimento de fazendas de (odtrs aspróce-
denvitis, que se rondem a preços modi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

íiVIIa iioviciado
O proprietário da bem conceituada

loja Atnerieona. no intuito do satisfazer
melhor a seus numerosos freguezes,
acaba de abrir, conliguo á loja de fa-
zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros do estiva e alinien-
tieios para vender em grosso e a. reta-
lho, garantindo a boa qualidade dos ge-
p.eros e preços baratissimos. No mesmo
estabeleci mento se encontrará grande
deposito de fumo e aguardente.

Campina Grande, 24 do Julho de
1889.

Belmiro Barbosa Ribeiro.

2 Esta criminosa íoi a cidade o trou-
xo um inst.rumento geométrico.
12 1 Penetra na espingarda o venk>
forte.

2 Esta nota observa no óculo de ver
de longe.
2 1 A divindade tem em Ruma um ai-
gariS 1110;

1 1 2 Consulto que este preceptor seja
esforçado.
2 2 Só om Roma é que canta esla ave !
Lá ao longe, mui distante- °

pV.i!»&tí>.:-t O inglez tem 20

Ua um rio, podes crer— 2
Se fores á Portugal
Com certeza lias de ver.

3 rea-i
JL

De ordem do conselho de Intendeu-
letras'; os aiphabetos das' ljtigüas de cía Muni ripa Naco publico para conhe-
origem latina contém de. 22^25; o rircieato dos interessados que dosía da-
liebreu, çlmídaíco, svriaco e samarila- *a orn (*iail'e começará perante esta h\-

El O T BO li S» 1> S» 11 I, A II
EM MULUNGU

tio
- 6 IMTtiO 2>A I3STAClO <; -

E onde acaba-se de abrir um novo
estabelecimento, no qual podo qualquer
passageiro ver o quo ha de melhor nes-
le ramo de negocio, n'esta povoação.

Gatante o propritario :
Asseio, Sinceridade e Modicidado.
Mulungu 6 de Setembro de '1889.

Jovino Lucas Franca.

I3apel
Para eaihrsalho vende-se

nestn tynographia a 4;#)!>®í)
15 kilo».

MUSICA,
« 3laa Mova, n. §. --

—^ >:*'.< -*—-

Bons dobrados para banda marcial,
Marchas, Árias, (.'avatinas. Walsas,
Polkas, Tangos, Collocçòes do quadri-
lhas Artes de musica o escala para to-
dos os instrumentos vendo por preços
commodos

Balbino Bemjamim de Andrade.

BOLETIM COMMERC1AL

a -x t m y% € 1 o
Nesta lyppgraphia compra-se os

seguintes ris.-0.» da Gazela dó Serlão
13e15deiSS8el de 1889,

Feira deltabavanna em 20 de Maio
do 1890.

Bois recolhidos aos curraes. .. 65i
Vendidos ¥Á

Regulando o kilodaearno 240 rs.
Destino

Pernambuco 230
Seguiram para a Parahyba... f$

(diversos) 106
Sobras 200

t)5i

Feira de Campina, ho|o, 23 de Maio
de 1890.

Houve 1000 bois.
Pela estrada do Siridó . . 450

« d das Espinharas. 500
irá da feira passada 221So!

Mercado de Campina éml7de Maio
de 1890.
Milho 4-ípOQ
Feijão 25DS00
Farinha 1^600
Carne secca kil?. $900
Dita verde, kil 3DÍ-0U
Rapadura, cento . . . 12£)00O
Couro de bode, o cento. 120^)000
Sola, o meio 2$)50O-

Tvt'. da « Gazf.ta nõ Sf.utÃo d


